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EDITORIAL

STF: CABO ELEITORAL DO PT
LULA QUER GANHAR A ELEIÇÃO NO TAPETÃO!

Cada vez fica mais claro 
as ações do Supremo 
Tribunal Federal em in-
tervir a favor de Lula e 
companhia    na disputa 
eleitoral de 2026.  Com 
tantos benefícios a fa-
vor nas decisões fica 
uma pergunta incô-
moda: até onde pode 
chegar a judicialização 
imparcial destes sus-
peitos ministros conta-
minados pelos milhões 
do banco Master?
A crescente atuação do 
Supremo alimenta a 
percepção de que parte 
da disputa eleitoral es-
taria deixando as urnas 
para ser decidida nos 
tribunais. A expressão 
“vencer no tapetão”, 
nesse contexto, virou 
uma crítica política à 
possibilidade de decisões judiciais influenciarem o ambiente eleitoral 
— e não uma conclusão de que exista uma operação coordenada do 
governo para fraudar a eleição e a confirmação do gabinete do ódio 
criado por Alexandre de Moraes, nas eleições de 2022 e denunciado por 
Eduardo Tagliaferro, agindo novamente.
O problema ganhou uma dimensão ainda maior com as revelações do 
caso Banco Master.
Relatórios e mensagens obtidos pela Polícia Federal expuseram uma ex-
tensa rede de contatos do ex-banqueiro Daniel Vorcaro com integrantes 
dos Poderes da República. No STF, aparecem referências a Alexandre de 
Moraes, Gilmar Mendes, Dias Toffoli, Kassio Nunes Marques, Luiz Fux e 
André Mendonça. As circunstâncias são diferentes em cada caso e não 
permitem colocar todos os ministros na mesma situação. Mas o con-
junto das revelações levantou questionamentos sobre relações pessoais, 
profissionais e institucionais que precisam ser esclarecidos.
No caso de Alexandre de Moraes, a PF recuperou mensagens enviadas 
por Vorcaro e identificou dezenas de contatos e contratos de R$ 184 
milhões do Banco Master, com o escritório da esposa do ministro, com 
previsão de atuação jurídica e consultoria. O escritório afirma que houve 
prestação de serviços e contesta interpretações de irregularidade.
Dias Toffoli também deixou a relatoria do caso Master depois que do-

cumentos passaram a 
mostrar relações entre 
empresas de sua famí-
lia e fundos ligados ao 
banco. Nunes Marques, 
por sua vez, foi citado 
em mensagens extraí-
das do celular de Vor-
caro relacionadas a um 
processo envolvendo 
interesses do Master. 
O ministro negou qual-
quer irregularidade e 
afirmou desconhecer 
a origem das informa-
ções atribuídas a tercei-
ros.
Quando ministros da 
mais alta Corte do país 
demonstram estar com 
camisas partidárias por 
debaixo da toga, a so-
ciedade tem o direito 
de exigir transparência, 
contraditório e investi-

gação independente. Situações claras que nos permitem condenar ante-
cipadamente   figuras que se julgavam idôneas no país.
O caso Paulo Gonet acrescentou outra camada à crise. Mensagens 
apreendidas pela PF registraram interlocuções intermediadas pelo ad-
vogado Ciro Soares, além de uma fotografia de Gonet ao lado de Vor-
caro em Londres, em um evento jurídico no qual aparecem bebidas e 
charutos. Também existem mensagens mencionando uísque Macallan e 
a participação de familiares em viagem. Gonet afirma que seu contato 
com Vorcaro foi breve, nega amizade ou proximidade e sustenta que 
não há impedimento para atuar no caso. O Conselho Superior do MPF 
decidiu manter Gonet à frente das investigações e rejeitou a abertura de 
apuração contra ele.
O PT e o governo Lula sentiram nas pesquisas eleitorais que estás mu-
tretas bancárias provocaram a queda de popularidade e a sucessão de 
revelações envolvendo o Banco Master aumentou a pressão sobre o STF 
e sobre a PGR.
Para completar Lula e Janja protagonizaram um dos maiores vexames 
no discurso, quando de improviso falou sobre acabar com as bets e que 
os times se virassem sem o dinheiro dos jogos. Várias manifestações de 
torcidas mostraram a força nessa semana e a pontuação caiu ainda mais. 
O desespero no Palácio do Planalto é grande e neste domingo com cer-

teza Lula estará abaixo de Flávio Bolsonaro nas 
urnas com tantas mentiras largadas nesta última 
semana.

A DIREÇÃO
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CALÚNIA SOCIAL
ELES QUEREM VOLTAR A CENA DO CRIME!

LULA E OUTROS 74 ALVOS DA LAVA JATO CONCORREM NA ELEIÇÃO DE 2026  
Parece mentira, mas é a pura verdade! O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e ao menos outros 74 
alvos da Lava Jato concorrem a algum cargo na eleição de 2026. Desses, 9 chegaram a ser presos, com con-
denações defi nitivas ou não. Muitos candidatos tiveram seus inquéritos arquivados. Há na lista outros can-
didatos nas eleições de 2026 que chegaram a ser presos nos desdobramentos da operação, como André 
Vargas (PT-PR), Delcídio Amaral (PRD-MS), Delúbio Soares (PT-GO), Eduardo Cunha (Republicanos-MG), 
Luiz Argôlo (Republicanos-BA), Marconi Perillo (PSDB-GO) e Zé Dirceu (PT-SP). O Partido dos Trabalhado-
res terá pelo menos 22 candidatos que foram alvos da Lava Jato de alguma forma. O Progressistas tem 13 
nessa situação. O MDB completa o pódio, com 9 nomes. Na sequência, vêm o PSD (7) e o Republicanos (6).

VERGONHA COM O DINHEIRO DO FUNDÃO! 
LU BONATTO DESTINA R$ 2,3 MILHÕES 

PARA A PRÓPRIA CAMPANHA E O 
VICE PRESIDENTE DO PODEMOS

FELIPE, LU BONATTO E DO CARMO

Dois candidatos do Podemos concentram cerca 
de 63,5% dos recursos públicos destinados ao 
diretório estadual do partido para as eleições des-
te ano. Juntos, os candidatos a deputado estadual 
Do Carmo e Lu Bonatto receberam R$ 2,3 milhões 
do Fundo Especial de Financiamento de Campanha 
(FEFC), de um total de R$ 3.620.000 declarado pelo 
partido à Justiça Eleitoral. Lu Bonatto é presidente 
do Podemos no Paraná e mãe do deputado fede-
ral Felipe Francischini (Podemos), candidato à ree-
leição. Ela declarou ter recebido R$ 1,1 milhão do 
Fundo Eleitoral, além de R$ 20 mil em doações. Do 
Carmo, que é deputado estadual, vice-presidente 
do partido e tenta a reeleição, recebeu R$ 1,2 mi-
lhão do Fundo Eleitoral e R$ 50 mil em doações. 

DESESPERO NA CAMPANHA DO PT:    
FUX SUSPENDE A ABSURDA DECISÃO DE DINO QUE RESTABELECIA 

POSTS DE NOSSA SENHORA

O m inistro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal (STF), suspendeu a de-
cisão do ministro Flávio Dino, também do STF, que havia derrubado uma 
ordem do ministro André Mendonça, do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
para que fossem tiradas do ar publicações na internet associando o pre-
sidenciável Flávio Bolsonaro (PL) a um suposto ataque à Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil. Na decisão Fux determinou que a ordem de 
Dino, que havia mandado manter os posts no ar, fi que suspensa ao menos 
até que o plenário do STF análise o caso. 

”PROFECIAS DO TRINDADE”
“MUITA GENTE VAI PERDER A 

ELEIÇÃO EM 04 DE OUTUBRO”!
Trindade pode ser o novo 
guru ou Chik Jeitoso da 
Boca Maldita ao fazer uma 
profunda refl exão e afi rmar 
está frase contundente.
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PUBLICAÇÃO LEGAL ARAUCÁRIA
ABERTA A 

LICITAÇÃO PARA 
REFORMA E 

AMPLIAÇÃO DO 
TERMINAL CENTRAL 

DE ARAUCÁRIA 

A Agência de Assuntos 
Metropolitanos do Paraná 
(Amep), instituição vinculada 
ao Governo do Estado, 
divulgou o aviso de licitação 
para reforma e ampliação 
do Terminal Central de 
Araucária. A publicação 
no Diário ofi cial do Estado 
abre prazo para empresas 
interessadas em assumir a 
obra tão aguardada pela 
comunidade de Araucária. Na 
parceria, a Prefeitura entrou 
com a elaboração do novo 
projeto, a cargo da equipe da 
Secretaria de Planejamento 
(SMPL).
O investimento do Estado 
pode chegar a quase R$ 26,5 
milhões. O projeto elaborado 
pela Prefeitura prevê uma 
requalifi cação da estrutura 
atual, com implantação de 
nova cobertura e novos 
pisos, ampliação do número 
de plataformas, criação 
de espaços comerciais 
e construção de novos 
banheiros. O terminal 
também será totalmente 
adequado às normas de 
acessibilidade e segurança, 
garantindo melhores 
condições de circulação, 
embarque e atendimento aos 
passageiros.
Há cerca de um mês, em 
um evento de lançamento 
da licitação para as obras, o 
prefeito Gustavo Botogoski 
ressaltou a importância 
da parceria. Na ocasião, o 
governador Ratinho Junior 
e o prefeito de Curitiba, 
Ed uardo Pimentel, também 
enfatizaram a importância 
do transporte regional e das 
melhorias nessa área para 
quem vive, trabalha e estuda 
na região.
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA PRÉVIA
ARCANJO MIGUEL POSTOS E SERVIÇOS LTDA, inscrito no CNPJ 69.244.015/0001-00 torna público 
que requereu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Licença Prévia, 
para Posto de combustíveis para veículos automotores situada à AVENIDA VICTOR FERREIRA DO 
AMARAL, nº 2628, CAPÃO DA IMBUIA, CEP - 82810350.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO CURITIBA MASTER LTDA, CNPJ: 37.577.679/0001-96 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Operação, 
para a atividade de comércio varejista de combustíveis para veículos automotores situada à Avenida 
Monteiro Tourinho, 1511, Atuba - CEP: 82600-000 - Curitiba/PR..

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO CURITIBA MASTER LTDA, CNPJ: 37.577.679/0001-96 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, 
válida até 22/01/2027 para a atividade de comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores situada à Avenida Monteiro Tourinho, 1511, Atuba - CEP: 82600-000 - Curitiba/PR..

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
POSTO ÚMBARA LTDA, CNPJ: 76.549.872/0001-75, torna público que requereu à Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Operação, para a 
atividade de comércio varejista de combustíveis para veículos automotores situada à Rua Nicola 
Pellanda, 4602, Umbara - CEP: 81940-305 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
POSTO ÚMBARA LTDA, CNPJ: 76.549.872/0001-75, torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, válida 
até 26/01/2027 para a atividade de comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 
situada à Rua Nicola Pellanda, 4602, Umbara - CEP: 81940-305 - Curitiba/PR

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO BIO PARQUE LTDA (12.049.949/0001-65) torna público que requereu à Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Licença de Operação, para Posto de combustíveis 
para veículos automotores situada à AV. SENADOR SALGADO FILHO, 6995, UBERABA, CURITIBA/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
AUTO POSTO BIO PARQUE LTDA (12.049.949/0001-65) torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Instalação, válida 
até 31/07/2025 para Posto de combustíveis para veículos automotores situada à AV. SENADOR 
SALGADO FILHO, 6995, UBERABA, CURITIBA/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
AUTO POSTO VARELA LTDA, CNPJ: 04.585.544/0001-13 torna público que requereu à Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Licença de Instalação, para Comércio varejista 
de combustíveis para veículos automotores situada à Rua Fagundes Varela, 665, Jardim Social - 
82520-040 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO RS6 LTDA, inscrito no CNPJ 62.095.478/0001-08 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Licença de Operação, para Posto 
de combustíveis para veículos automotores situada à Avenida presidente Kennedy, nº 3374, Bairro 
Portão.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE PRÉVIA
AUTO POSTO RS6 LTDA, inscrito no CNPJ 62.095.478/0001-08 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Prévia, 
válida até 29/03/27 para Posto de combustíveis para veículos automotores situada à Avenida 
presidente Kennedy, nº 3374, Bairro Portão.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 
GM.7 MASTER PETRO COMBUSTIVEIS LTDA, CNPJ: 68.523.044/0001-30 torna público que re-
quereu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Licença de Operação, para a 
atividade de comércio varejista de combustíveis para veículos automotores situada à Rua Ivo Leao, 
419, Alto da Glória - CEP: 80030-180 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE PRÉVIA 
GM.7 MASTER PETRO COMBUSTIVEIS LTDA, CNPJ: 68.523.044/0001-30 torna público que re-
cebeu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de 
Prévia, válida até 28/09/2027 para a atividade de comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores situada à Rua Ivo Leao, 419, Alto da Glória - CEP: 80030-180 - Curitiba/PR.

AVISO DE LEILÃO ELETRÔNICO Nº 01/2026
A ASSOCIAÇÃO AGROFLORESTAL CONTESTADO (AACON), por meio do leiloeiro público oficial 
PEDRO LERNER KRONBERG, matrícula JUCEPAR nº 20.322-L, torna público que realizará LEILÃO 
ELETRÔNICO para alienação de madeira em pé (espécies exóticas Pinus spp. e Eucalyptus spp.), 
integrante do Projeto de Assentamento Contestado, Município da Lapa/PR. DATA E HORÁRIO: 06 
de novembro de 2026, com início às 10h00min. LOCAL: exclusivamente por meio eletrônico, através 
do site do leiloeiro: www.kronberg.lel.br. Demais informações, condições de participação, prazos, 
valores, visitação e documentos exigidos deverão ser obrigatoriamente verificados no Edital de 
Leilão nº 01/2026, disponível no site acima indicado.
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CURITIBA
CURITIBA VAI TER ÔNIBUS DE GRAÇA NO 

DOMINGO, DIA DAS ELEIÇÕES

“O objetivo é que a população possa exercer sua cidadania, se deslocando 
até os pontos de votação com facilidade”, afirma o prefeito Eduardo 
Pimentel. 
Os eleitores de Curitiba que vão usar o transporte coletivo para ir a seus 
locais de votação no próximo domingo, dia 4 de outubro, no primeiro turno 
das eleições majoritárias, não vão pagar a passagem.  O Decreto 1598, que 
prevê a gratuidade, foi publicado na quarta-feira (30/9) no Diário Oficial do 
Município. Conforme orientação do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do Paraná, 
a Urbanização de Curitiba S.A. (Urbs) já oficiou as empresas informando sobre 
a gratuidade e também para que todas as linhas do Sistema de Transporte 
Coletivo de Passageiros de Curitiba, inclusive as integradas à Rede Integrada 
de Transporte (RIT), operem conforme operação de sábado, com mais veículos 
disponíveis do que no domingo. Nas estações-tubo e terminais, a entrada dos 
usuários ocorrerá pelas portas de isenção, sem o giro da catraca.

PREFEITURA MAIS QUE DOBROU 
INVESTIMENTOS NO SEGUNDO 

QUADRIMESTRE DE 2026

A Prefeitura apresentou, na quarta-feira (30), os resultados financeiros do 
segundo quadrimestre de 2026 na Câmara Municipal de Curitiba (CMC). O 
secretário municipal de Planejamento, Finanças e Orçamento, Vitor Puppi, 
destacou os investimentos empenhados de maio a agosto, que mais que 
dobraram em relação ao mesmo período do ano passado, com avanço de R$ 
310 milhões para R$ 784 milhões.
No período, as receitas cresceram 1,68%, para R$ 10,02 bilhões, e a administração 
municipal fechou o período com as contas no azul, com superávit primário de 
R$ 1,13 bilhão.
A apresentação dos resultados quadrimestrais é uma exigência da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). De acordo com o balanço do município, as 
receitas correntes somaram R$ 9,77 bilhões até o segundo quadrimestre, 
o que representou um aumento real (já descontada a inflação) de 1,87% na 
comparação com o mesmo período do ano passado.

GUARATUBA
AGORA MAURÍCIO LENSE?

JUSTIÇA E TCE-PR SUSPENDEM LICITAÇÃO
DO LIXO EM GUARATUBA

Processo de R$ 23,2 milhões é paralisado após questionamentos da Transresíduos; 
TCE-PR determina que empresa participe novamente da disputa.
A licitação para os serviços de coleta de lixo em Guaratuba, estimada em R$ 23,2 milhões, 
foi suspensa após decisões da Justiça e do Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-
-PR), segundo as informações do jornalista Rodrigo Moritz.A Transresíduos Ambiental 
S/A havia sido desclassificada pela Prefeitura e contestou a decisão. Na Justiça, a Vara da 
Fazenda Pública determinou a suspensão do processo e proibiu a abertura dos envelopes 
com as propostas de preços, prevista para 25 de setembro. No TCE-PR, uma medida cau-
telar determinou que a Transresíduos seja novamente considerada habilitada para a fase 
de preços. Entre os pontos analisados estão os critérios utilizados para sua desclassificação 
e a situação financeira da empresa. Segundo informações divulgadas sobre a decisão, a 
empresa possui patrimônio líquido superior a R$ 30 milhões.O Tribunal informou que fará 
uma análise mais aprofundada dos questionamentos apresentados. Até o momento, não 
há conclusão definitiva sobre eventual fraude ou direcionamento da licitação.

COLETA DE LIXO
Apesar da suspensão da licitação, o serviço de coleta deve continuar por meio de contra-
tação emergencial. A Prefeitura publicou procedimento para contratação emergencial de 
serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos.O caso agora segue sob análise 
da Justiça e do TCE-PR, enquanto a Prefeitura precisa definir os próximos passos para a 
contratação definitiva do serviço.
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PONTA GROSSA
SANDRO ALEX SE EMOCIONA

EM CARREATA EM PONTA GROSSA 

O candidato do PSD ao Governo do Paraná, Sandro Alex, afirmou no último 
sábado (26), em Ponta Grossa, nos Campos Gerais, que ele representa a 
continuidade do trabalho realizado pelo governador Ratinho Junior. Em 
entrevista na sua cidade natal, que o projetou na política, Sandro destacou a 
atuação conjunta nos últimos anos e disse que sua candidatura representa um 
“time vencedor” responsável por obras e investimentos em diferentes regiões 
do Estado.

ELIZABETH DIZ QUE  A CIDADE PRECISA DE 
JULIO KÜLLER NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

A prefeita também destacou 
que Ponta Grossa tem 
eleitorado suficiente para 
eleger mais deputados 
estaduais. 
A prefeita de Ponta Grossa, 
Elizabeth Schmidt, afirmou na 
quarta-feira (29) que a disputa 
para deputado estadual 
colocou em evidência uma 
divisão política na cidade. De 
um lado, segundo ela, está 
Julio Küller, o único candidato 
que conta com seu apoio e 
com o de Sergio Moro. Do 
outro, estão as candidaturas 
ligadas à oposição municipal. 
Para Elizabeth, a falta de 
articulação dos representantes 

atuais na Assembleia prejudicou a defesa das demandas de Ponta Grossa nos 
últimos anos. A prefeita sustenta que o município recebeu menos investimentos 
estaduais do que outras cidades do Paraná e diz que a Assembleia precisa atuar 
com mais força na cobrança de recursos. “Fomos prejudicados. Somos potência 
na economia do Estado e, mesmo assim, recebemos cinco vezes menos 
recursos que Maringá, três vezes menos que Cascavel e duas vezes menos que 
Guarapuava”, diz.
Entre as prioridades citadas por ela estão os recursos prometidos para a 
pavimentação de bairros e vilas. Elizabeth afirma que a Prefeitura manteve as 
obras com recursos e financiamentos próprios enquanto aguarda a liberação 
de verbas estaduais anunciadas para a cidade. “Investimos sozinhos mais de 
R$ 700 milhões em pavimentação. Precisamos dos recursos do Estado para 
atender os bairros que faltam”, frisa.

MATINHOS
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE A IMPLANTAÇÃO 

DO ESTACIONAMENTO ROTATIVO

Eduardo Dalmora
O encontro ocorreu no Auditório do Paço Municipal, que ficou lotado com a par-
ticipação de moradores, comerciantes, vereadores e secretários municipais, além 
do prefeito Eduardo Dalmora.O principal objetivo do encontro foi apresentar os 
estudos preliminares para o ordenamento do trânsito nas vias de maior fluxo e 
abrir espaço para um diálogo transparente com a sociedade.Durante a apresenta-
ção técnica, foram detalhados os pontos centrais em análise para a estruturação 
do sistema, incluindo:
•	 Zoneamento: Definição das áreas com maior demanda de vagas e 
necessidade de rotatividade;
•	 Operacionalização: Formas de pagamento, tarifas propostas, horá-
rios de funcionamento e limite de tempo de permanência;
•	 Acessibilidade e Regras Especiais: Diretrizes e reservas para idosos, 
pessoas com deficiência (PCD), motocicletas e vagas de carga e descarga;
•	 Impactos Locais: Estímulo à circulação de clientes no comércio local e 
melhorias na mobilidade urbana.

Durante a reunião, o público 
presente pôde tirar dúvidas 
com a equipe técnica, apre-
sentar sugestões e pontuar 
as necessidades de diferen-
tes regiões e setores da ci-
dade.
Todas as contribuições e 
apontamentos registrados 
durante a audiência pública 
serão analisados pelas equi-
pes responsáveis pelo pla-

nejamento viário de Matinhos, servindo de embasamento para o aperfeiçoamento 
do projeto e para a definição das próximas etapas.
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Neste domingo, 04 de 
outubro, iremos escolher 
os nossos representantes 
políticos para a 
presidência, governo e 
deputados nos próximos 
4 anos, sendo que para o 
senado será para 8 anos 
de mandato.
Parece uma grande 
responsabilidade, não é?
Não só parece como é!
Por isso que seu voto é 
tão importante caríssimo 
eleitor!
Desde a definição das 
convenções até este 
primeiro turno das 
eleições de 2026, tivemos 
a oportunidade
de conhecer as propostas 
de cada um no horário 
eleitoral, nos debates, 
nas ruas, nos comentários 
dos encontros da família 
e também na roda 
de bate papo com os 
amigos. Nos resta apenas confirmar os nomes dos 
nossos escolhidos nas urnas depois de analisar 
quem realmente deve merecer a sua confiança e 
representá-lo dignamente no Paraná ou em Brasília.
Está escolha acontecerá em 5.570 municípios 
brasileiros com 158,7 milhões de brasileiros aptos a
votar no primeiro turno segundo o TSE, sendo que 
918.876 eleitores estão no exterior e distribuídos da 
seguinte forma pelas cinco regiões brasileiras: 

Sudeste: 66.329.375 eleitores — cerca de 42%; 
Nordeste: 43.529.845 — 27,6%; Sul: 22.861.012 
— 14,5%
Norte: 13.109.354 — 8,3% e Centro-Oeste: 
11.997.001 — 7,6%

AGORA é COM A URNA! 
QUEM TERÁ A CONFIANÇA DOS 

PARANAENSES? 
No Paraná 8.609.026 de eleitores irão às urnas neste 
domingo, o que coloca o estado, pela primeira 
vez, como o 5º maior colégio eleitoral do país, 
ultrapassando o Rio Grande do Sul, que conta 
com 8.526.233 eleitores. À frente do Paraná, estão 
apenas os estados de São Paulo (34.104.226), Minas 
Gerais (16.377.659), Rio de Janeiro (12.857.000) e 
Bahia (11.321.005). Curitiba é o município com o 

maior número de eleitores, com 1.410.995; seguida 
por Londrina, com 393.986; Maringá, com 301.817; 
Ponta Grossa, com 258.079; Cascavel, com 239.319; 
São José dos Pinhais, com 227.068; e Foz do Iguaçu, 
com 206.944.
É o momento para analisar devidamente os 
candidatos, pesando seus propósitos, esquecendo
aquela regra de votar sempre pela aparência e 
promessas que nem sempre, corresponde ao seu 
voto
de confiança.
Não está preocupado 
com isso, ainda?
Mas é bom se 
preocupar porque o 
Brasil entrou em uma 
fase de mudanças, 
exigindo um pouco 
mais
dos eleitores e 
acreditamos na 
necessidade de dar 
oportunidade a 
novos executivos e 
legisladores,
pois está eleição é a 
base do que teremos 
pela frente daqui a dois 
anos em 2028.

REPETIR O ERRO É 
BURRICE!

O brasileiro vai manter o 
Partido dos Trabalhadores 
por mais quatros anos no 
comando deste mar de 
lama que colocou a nação 
com a maior dívida pública 
da história, quebradeira 
das estatais e desvios que 
afloram a cada semana na 
mão de Lula da Silva (PT)? 
O cidadão vai acreditar 
novamente neste ex-
presidiário, eleito em 
2022, com a promessa de 
“Picanha e Cervejinha”, 
transformando Brasília no 
maior cabide de emprego 
com 38 ministérios? 
Temos que acordar 
antes de votar e acabar 
com essa conivência de 
um Supremo Tribunal 
Federal vergonhoso com 
ministros envolvido em 
maracutaias do banco 
Master e negociatas com 
escritórios de advocacias 
mantidos pelos filhos de 
cada um deles. 
O voto é secreto e não 
precisa, inclusive, ser 
decidido de acordo 
com as pesquisas, que 
publicadas durante a 
semana demonstram um 
cenário de momento, pois 
tais sondagens servem de 
instrumentos, na maioria 
das vezes, para manipular 

um eleitorado maior justamente nas regiões que 
mais interessavam a uns e outros sem preocupação 
com seu voto direto no dia da eleição, beneficiando 
diretamente que pagou pelo levantamento.

O DESTINO DO ESTADO E DO BRASIL ESTÁ EM 
SUAS MÃOS PELOS PRÓXIMOS 4 ANOS, O VOTO 

É SUA OPORTUNIDADE!

DOMINGO DE DECISÃO!  PARANÁ VAI ÀS URNAS 
PARA DECIDIR O FUTURO DO ESTADO E DO BRASIL
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Um estudo sobre a disputa 
proporcional para a Assem-
bleia Legislativa do Paraná 
(Alep) projeta uma compo-
sição de 54 cadeiras a par-
tir do desempenho estima-
do das principais chapas e 
federações nas eleições de 
2026.Na projeção apresen-
tada, o PSD aparece com 
14 cadeiras, seguido pelo 
PL, com 12. Na sequência 
estão União Brasil/Progres-
sistas, com 7; PT, com 5; 
Republicanos, com 4; Novo, 
com 3; Podemos, MDB e 
PDT, com 2 cadeiras cada. 
PSDB, Missão e Avante apa-
recem com uma cadeira 
cada.
O levantamento considera 
fatores como número de 
candidaturas, composição 
e força das nominatas, histórico eleitoral dos candidatos, desempe-
nho recente dos partidos, distribuição regional dos votos e compe-
titividade das chapas. 

PSD E PL 
A disputa entre as duas maiores chapas projetadas chama atenção. O 
estudo estima 14 cadeiras para o PSD e 12 para o PL. Em votos pro-
jetados, o PSD aparece com aproximadamente 1,35 milhão, enquanto 
o PL teria cerca de 1,2 milhão. A própria análise trabalha com faixas de 
variação: 13 a 15 cadeiras para o PSD e 11 a 13 para o PL, mostrando 
que a distribuição pode mudar conforme o desempenho das chapas na 
votação no domingo, 04 de outubro.

RENOVAÇÃO PODE SER LIMITADA
O cenário também aponta para uma Assembleia com forte presença de 
parlamentares que já ocupam mandato. Dos 54 deputados estaduais da 
atual legislatura, 41 disputam a reeleição, enquanto 13 deixaram de 
concorrer novamente à Alep para buscar outros cargos. Isso estabele-
ce uma renovação mínima de aproximadamente 24%, antes mesmo de 
considerar eventuais derrotas de atuais deputados que tentam perma-
necer na Casa. Assim, uma renovação final próxima de 30% pode ser uti-
lizada como cenário de análise, mas não como resultado antecipado. O 
número efetivo de novos deputados dependerá da votação de outubro.

QUOCIENTE ELEITORAL SERÁ DECISIVO
A eleição para deputado estadual utiliza o sistema proporcional. Os 
votos recebidos pelos candidatos e pela legenda são somados para 

determinar quantas cadei-
ras cada partido ou fede-
ração poderá conquistar. 
Em 2022, o Paraná teve 
6.004.833 votos válidos 
para deputado estadual, 
e o quociente eleitoral foi 
de 111.201 votos para as 
54 cadeiras. Para 2026, o 
quociente eleitoral somen-
te será conhecido após a 
apuração dos votos válidos. 
Como referência, a proje-
ção analisada trabalha com 
uma média estimada de 
aproximadamente 122,2 
mil votos por cadeira. 
O TRE-PR explica que, de-
pois do cálculo do quocien-
te eleitoral e do quociente 
partidário, as cadeiras res-
tantes são distribuídas pe-
las regras das sobras elei-

torais, o que pode alterar a quantidade final de vagas de cada partido 
ou federação. 

O QUE O ESTUDO INDICA
A fotografia projetada para a próxima legislatura é, portanto, de forte 
concentração das maiores bancadas em PSD e PL, enquanto as de-
mais legendas disputam um número menor de cadeiras.

BANCADA FEDERAL 
EM BRASÍLIA, UMA COMPOSIÇÃO 

DIFERENCIADA EM 2027
A projeção para a Câmara dos Deputados indica uma bancada para-
naense de 30 cadeiras, com maior concentração entre União Brasil/
Progressistas, com 7, seguido por PT-PV-PCdoB e PL, com 5 cada, e 
PSD, com 4. Na sequência aparecem Republicanos, Podemos e Novo, 
com 2 cadeiras cada, enquanto PDT, MDB e PSDB-Cidadania têm uma 
cadeira projetada cada.  O cenário mostra uma disputa bastante concen-
trada entre os principais grupos partidários, com União Brasil/Progres-
sistas, PL, PT e PSD reunindo a maior parcela das cadeiras projetadas 

.
Importante: a projeção não é pesquisa de intenção de voto e não deter-
mina quem será eleito. A composição real dependerá da votação válida, 
do desempenho de cada chapa, do quociente eleitoral e da distribuição 
das sobras.

REPORTER CHIPA
BANCADAS DA ALEP E CÂMARA EM 2027: 

PROJEÇÃO MOSTRA DISPUTA ACIRRADA POR 54 CADEIRAS NO PARANÁ



10 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 02 de Outubro de 2026  •  edição 1529

                         O MAIOR SUPERINTENDENTE DO 
MUNDO! COM REQUIÃO FILHO NO GOVERNO, 

PARANAGUÁ PODERÁ VOLTAR PARA AS 
PÁGINAS POLICIAIS  

Ao apresentar sua candidatura ao Governo do Paraná, 
Requião Filho (PDT) tem colocado os governos 
do pai, Roberto Requião, como referência para o 
Estado. O candidato já afirmou que o ex-governador 
é seu “norte” político. Um dos principais exemplos 
daquele período está nos portos de Paranaguá e 
Antonina, comandados pelo irmão do ex-governador 
e tio do atual candidato, Eduardo Requião. Naquela 
época, os portos paranaenses eram marcados por 
filas quilométricas, problemas de gestão, conflitos 
judiciais e prejuízos para produtores, transportadores, 
exportadores e motoristas que precisavam utilizar a 
BR-277.
Nunca é tarde para lembrar as duas famosas frases 
de Roberto Requião na escolinha promovida toda a 
terça-feira no Museu Niemeyer. 

EDUARDO É O MAIOR SUPERINTENDENTE 
PORTUÁRIO DO MUNDO E NO MEU GOVERNO 

NÃO EXISTE CORRUPÇÃO !
As duas frases foram as maiores balelas de um 
governador fora a do Pedágio  quando ele disse 
ABAIXA OU ACABA”! Nenhuma das três foram 
concretizadas.                                                                                                            
Para quem viveu aquele período, o problema tinha 
uma imagem concreta: caminhões parados durante 
dias na BR-277, esperando para conseguir chegar ao 
Porto de Paranaguá. Na safra de 2004, a fila chegou 
a 84 quilômetros e um estudo técnico do governo 
federal estimou custo adicional de cerca de US$ 8 por 
tonelada transportada. Os caminhões estacionados 
no acostamento também reduziam em até 50% a 
capacidade da rodovia naquele sentido. O problema 
atingia a logística, a produção agrícola, o turismo e a 
própria economia do Paraná.
O problema chegou a ser ainda maior. Em março de 
2003, cerca de 6 mil caminhões ficaram parados e 
a fila chegou a 93 quilômetros. Em janeiro de 2004, 
alcançou 30 quilômetros e chegou à Serra do Mar. 
Em março daquele ano, durante uma greve de cinco 
dias no porto, a fila voltou a se aproximar de 100 
quilômetros, enquanto 46 navios aguardavam para 
atracar. Os caminhoneiros acabaram recebendo cerca 
de R$ 20 milhões em indenizações pelos dias parados.
Naquele momento, os armazéns estavam 
sobrecarregados e o pátio de triagem lotado. Em vez 
de reconhecer o problema de planejamento, Eduardo 
Requião atribuiu parte da responsabilidade à Bunge, 
acusando a multinacional de prejudicar o escoamento 
e dizendo, em tom de deboche, que a empresa estava 

“procurando um rato no porão”.
Em 2006, cerca de 6 mil caminhões chegaram 
novamente a ocupar o pátio de triagem e mais 
de 100 quilômetros da BR-277. Houve relatos de 
motoristas que ficaram até 19 dias esperando para 
descarregar, com prejuízos de milhares de reais para 
transportadores. O problema voltou a ocorrer nos 
anos seguintes.
Para Requião Filho, que apresenta o pai como seu 
“norte”, o episódio é revelador: a versão construída 
pelo ex-governador sobre sua administração não 
corresponde aos registros de um sistema que 
continuava provocando filas e prejuízos justamente 
nos períodos de maior movimentação.

*CONTAS REPROVADAS*
As dificuldades não se limitavam às filas. A 
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina 
(APPA) teve as contas de 2004, 2005 e 2006 
questionadas pelo Tribunal de Contas do Estado do 
Paraná (TCE-PR). Somente em 2004, o relatório do 
tribunal apontou 57 irregularidades na gestão de 
Eduardo Requião.
Em 2005, as contas foram reprovadas por nove 
irregularidades, sete consideradas graves. Entre 
os problemas estavam obras paralisadas, contrato 
de dragagem vencido, falhas em contratações e 
irregularidades na construção de um silo de 108 mil 
toneladas.
No ano seguinte, o TCE-PR identificou outras 18 
irregularidades, incluindo problemas em licitações, 
prorrogação de contrato vencido e falta de contrato 
para a dragagem do canal de acesso.
A dragagem, aliás, foi um problema recorrente. Em 
2005, o contrato para manutenção do canal de acesso 
estava parado havia três meses, enquanto a APPA e 
a empresa responsável trocavam acusações sobre o 
impasse. A contratada afirmava que o governo devia 
R$ 5 milhões em parcelas atrasadas.
O Tribunal de Contas da 
União (TCU) também 
apontou problemas 
na administração 
portuária. Em 
2010, multou 
Eduardo Requião 
por irregularidades 
na contratação 
emergencial de 
dragagem e por 
restrições impostas 
ao embarque de 
soja transgênica. 
O TCU classificou 
a contratação da 
dragagem como 
resultado de “falta de 
planejamento e má-
gestão dos recursos 
públicos”.
O problema não estava 
restrito a Paranaguá. 
Em histórico 
apresentado pela 
própria administração 
portuária, a APPA 
registrou que aditivos 
de um contrato de 
dragagem reduziram 
o volume de serviço 
previsto e retiraram 
Antonina da campanha 
de dragagem, embora 
o contrato de US$ 15,94 
milhões tivesse sido 
pago integralmente. A 
própria APPA estimou 
em US$ 11,4 milhões o 
prejuízo decorrente da 
redução do serviço.

*GUERRA CONTRA 
OS TRANSGÊNICOS*

Outro episódio emblemático foi a guerra contra 
os transgênicos. O governo Requião restringiu a 
movimentação de soja geneticamente modificada 
pelo Porto de Paranaguá, provocando disputas 
judiciais e criando custos adicionais para produtores 
e exportadores. Cargas foram direcionadas para 
outros portos, enquanto a Justiça determinava que 
Paranaguá permitisse a movimentação dos produtos.

 DESVIOS DE EDUARDO
A posição de Requião era marcada por forte oposição 
ideológica à tecnologia. Ao mesmo tempo, defendia 
o irmão das acusações relacionadas à administração 
do porto. “Eduardo desviou dinheiro público? Se 
comportou de forma inadequada no comando do 
Porto? Não”, afirmou Requião em 2009. A Justiça do 
Paraná discorda, e posteriormente determinou que 
Eduardo devolvesse R$ 26 milhões à administração 
portuária por irregularidades relacionadas a contratos 
de dragagem e equipamentos.

PEIDO DA VÉIA
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ONDAS LITORÂNEAS
PRESTAÇÃO DE CONTAS DETALHA

AÇÕES E APLICAÇÃO DE RECURSOS
NO SEGUNDO QUADRIMESTRE

A Prefeitura de Paranaguá apresentou, nesta quarta-feira (30), 
na Câmara Municipal, os resultados fiscais e orçamentários 
referentes ao segundo quadrimestre de 2026. A apresentação 
reuniu informações sobre receitas, despesas, aplicação de recursos 
e ações desenvolvidas pelas diferentes áreas da administração 
municipal. A prestação de contas foi conduzida pela Secretaria 
Municipal da Fazenda e integra o acompanhamento periódico 
da execução orçamentária e financeira do município. A audiência 
pública permite que vereadores e população acompanhem como 
os recursos públicos são arrecadados, aplicados e direcionados 
para os serviços e ações municipais. Entre maio e agosto, foram 
registradas R$ 397,31 milhões em receitas e R$ 349,51 milhões 
em despesas, resultando em uma diferença de R$ 47,79 milhões 
no período. Segundo os dados apresentados, as receitas correntes 
tiveram participação nesse resultado, com destaque para tributos 
municipais como o Imposto Sobre Serviços (ISS) e o Imposto sobre 
a Transmissão de Bens Imóveis (ITBI). A apresentação também 
contemplou os percentuais de aplicação constitucional. Na 
Educação, foram aplicados 27,83%, diante do mínimo de 25%. Na 
Saúde, o percentual informado foi de 18,01%, acima do mínimo de 
15% previsto para os municípios. Outro tema apresentado durante 
a audiência foi o comportamento da arrecadação municipal e os 
efeitos de mudanças em tributos que possuem participação na 
receita dos municípios. 

FABIANA PARRO É A CHANCE DO LITORAL 
VOLTAR A TER DEPUTADO

Fabiana Parro chega à reta 
final da campanha com a 
expectativa de recolocar 
o Litoral do Paraná na 
Assembleia Legislativa 
depois de 24 anos sem 
um representante eleito 
da região.Em Paranaguá, a 
campanha ganhou grande 
adesão e vem sendo 
marcada por forte presença 
nas ruas e receptividade da 
população. Nos bastidores 
políticos, há expectativa 
em torno da votação que 
Fabiana poderá alcançar no 
município. E o trabalho não 

está concentrado apenas em Paranaguá. A campanha avançou 
para mais de 30 municípios do Paraná e conta também com o 
apoio do deputado Geraldo Mendes, ampliando sua presença em 
diferentes regiões do Estado. Outro ponto importante é a disputa 
interna no Podemos. A expectativa é de que o partido conquiste 
três cadeiras na Assembleia Legislativa, e Fabiana está na disputa 
por uma delas, ao lado de outros nomes da legenda. Fabiana 
chega a esta reta final buscando fazer história: devolver ao Litoral 
paranaense uma representação própria na Assembleia Legislativa 
depois de 24 anos.
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PUBLICAÇÃO LEGAL
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COLUNA DO POTY
RETA FINAL

Última semana dos candidatos na corrida para se 
elegerem e no domingo todos cruzaram a faixa 
final. Como o nosso sistema é perverso e arcaico, 
muitos candidatos vão ter votação expressiva  e 
perderam a vaga para outros menos votados, mas 
devido o coeficiente e as coligações, acontecem 
essas aberrações.
Por que não muda o sistema? Porque os “donos do 
poder” não tem interesse, ficam sempre os mesmos, 
as velhas raposas, mas com dentes de aço. Por isso, 
meu amigo Ogier Buchi candidato  a deputado 
estadual será renovação e esperança de melhorar a 
política. É direita, foi candidato a governador na 
eleição do Bolsonaro para presidente e fez 400.000 
votos. É sério, e seu lema é anticorrupção acima de 
tudo. Seu número é sugestivo: 20007 o agente do 
bem contra os velhos chupa-cabra da velha política. 
O ideal seria uma renovação ampla e renovadora de 
ideias e propósito. 
                                                                

PELO PODER, VENDEM A MÃE

Tem candidatos sem o menor pudor, sem a 
menor vergonha, sem o menor senso do ridículo 
e escrúpulo. Um deles é o Lula, mente diante da 
verdade e do óbvio, mente a história, o fato vivo, 

agora diz que não conhece e chama de pilantra a 
Roberta Luchsinger. Há muitas fotos dele com ela, 
em abraços e beijos de encontros e, o embusteiro 
diz que não a conhece e que seu filho nunca fez 
negócio com ela. A lobista Roberta Luchsinger tem 
avô acionista de um banco na Suíça. Foi casada 
com Protógenes de Queiroz, que era Polícia Federal 
e esteve envolvido na Operação Satiagraha, caso 
do banco Opportunity de Daniel Dantas. Teve 
também envolvimento com Naji  Nahas e Celso 
Pitta,  ex-prefeito de São Paulo. Protógenes foi 
também deputado federal e foi cassado, fugiu para 
a Suíça, pediu asilo e obteve, hoje é cidadão suíço. 
Foi filiado do PCB e teve também envolvimento 
com o bicheiro  Carlinhos Cachoeira  na Operação 
Monte Carlo. Isso não foi família, Protógenes e 
Roberta eles tem uma filha, isso é clã de gangsters.  
Lula só conhece bandidos. Isso é um biltre, um 
ser desprezível. “LULA TEU LUGAR É NA PRISÃO, 
NÃO NO COMANDO DA NAÇÃO”! Dizem que esse 
pessoal pisa na cabeça da mãe para chegar ao poder, 
imaginem o que fazem com os outros. E como dizia 
Roberto Campos: Fazem coisa imaginando que os 
outros têm a mesma índole que eles.
                               

FLAMENCO NO CURITIBANO
O músico Murilo de Ros, guitarrista flamenco, vai 
se apresentar no Clube Curitibano com a magia da 
dança e música flamenca. Acompanhado de músicos e 
dançarinos. E para não faltar nada na noite espanhola, 
será servido um buffet de PAELLA  com o esmero da 
mundialmente famosa cozinha espanhola, o programa 
venha à vontade e também com disposição, música, 
comida e bom vinho espanhol. Será uma noite de 
devaneio inesquecível. Início sábado às 20 horas. 
                                         

POPULIRAS: 
Vamos torcer para que no Paraná as eleições se 
decida tudo no primeiro turno. E rezar para que 
depois o TSE não invente 
leis satânicas junto com seus 
inquisidores do supremo que 
de supremo não tem nada, 
para vir com cassações.

AS MENTIRAS, HOJE FAKE NEWS do PT  

Mais um absurdo criado pelo PT de que o 
Flávio  Bolsonaro ia mexer com N.S. Aparecida. 
Nem o mais ateu, incrédulo e agnóstico mortal 
iria mexer ou falar uma asneira desta. Inclusive 
as famílias Bolsonaro são cristãs e nem de longe 
iriam  pensar isso. Já tivemos no Paraná um 
caso assim. O caso Ferreirinha, uma mentira 
inventada pelo PMDB, que derrubou e derrotou 
o José  Carlos Martinez para eleger Roberto 
Requião, governador do estado. E no Brasil 
o PTB de Getúlio  Vargas também inventou 
que o candidato Eduardo Gomes da UDN não 
gostava de marmiteiros, os trabalhadores que 
levavam comida de casa nas marmitas. Derrubou 
o Brigadeiro Gomes, até hoje a mentira e o 
paternalismo é a escada e o porto da esquerda 
para se manter no poder, por isso o passo lento 
deste gigante e rico Brasil.

JORNAL IMPACTO. CONTANDO O QUE OS 
OUTROS NÃO FALAM. COM LIBERDADE.

RÁDIO IGUASSU FM 82.9 PROGRAMA TITO 
ZEGLIN DAS 9H ÀS 11H. DIARIAMENTE.

PROGRAMA INDEPENDÊNCIA 92 RÁDIO FM 
92.3 ESTÚDIO CASCAVEL PR

REPÓRTER MEMOREX SEM AMNÉSIA, 
COM BOAS MEMÓRIAS.
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CASCAVELMano Preisner
MEUS VOTOS NESTE DOMINGO

Em todas as eleições, anuncio publicamente meus votos, e eventualmente 
até exagero e justifico, sem ter nenhuma obrigação, o porquê desse 
voto. Sem a menor pretensão de influenciar o voto de qualquer leitor, 
também vou emitir opiniões aleatórias sobre outros candidatos, nomes 
decentes que infelizmente vou ter que deixar para a próxima eleição. 
São candidatos que certamente honrariam meu título de eleitor.

1-	 DEPUTADO FEDERAL: votarei no Dilceu Sperafico, com um 
leve desvio na família para o Beto Richa. Dilceu é um deputado 
federal de sete mandatos, com o maior acervo de obras entregues 
ao oeste. Coerente com sua defesa intransigente do agronegócio, 
obviamente do direito de propriedade, Dilceu é o mesmo desde 
que iniciou sua trajetória política. Sempre honrou meus votos.
Gostaria muito de ter milhares de votos para distribuir aos outros 
amigos candidatos, como o Evandro Roman, o Márcio Pacheco, o 
meu querido Frangão, o Alfredo, o Carlinhos Moraes, o cara do 
futuro chamado Henrique Mecabô.

2-	 Para estadual vou com 
o Natan Sperafico, que saiu 
igualzito ao pai. Na família vai 
sobrar algum votinho, claro, 
para o Roberto Justus e para 
o meu parceiro Ogier Buchi. 
Também gostaria de poder 
votar no Paulo Mac Donald, 
aquele prefeito que colocou 
três escolas de Foz do Iguaçu 
entre as 10 melhores do Brasil. 
No Gugu, no valente Fão do 
Bolsonaro, na excelente Bia 
Alcântara e na nossa heroína 
Juliane Vieira, aquela que 
emocionou o Brasil ao se 

pendurar em um aparelho de ar condicionado para salvar dois familiares. 
Infelizmente não tenho votos para todos.
3-	 Pro Senado já anunciei antes: Alexandre Curi e Gleisi 
Hoffman. Curi resgatou a imagem da Assembleia, hoje a melhor do 
Brasil. Era meu candidato a governador, eleição para lá de boa, 200 
prefeitos apoiando, mas foi barrado por decisão pessoal do Ratinho.  
Já a Gleisi eu admiro porque demonstrou lealdade e valentia, 
ficando ao lado do Lula 
quando todos os ratos o 
consideravam acabado 
e o abandonaram na 
prisão de Curitiba. 
Com a escolha do Assis 
Gurgacz Neto para 
primeiro suplente, 
mesmo que eu não 
fosse votar, mudaria, 
claro. 
4-	 Para governador, 
gostaria de votar no Moro, mas nunca tive certeza. Quando era um ídolo 
no mundo todo, demonstrou burrice e inexperiência ao não mensurar 
seu tamanho e aceitar se subordinar ao Bolsonaro, quando este sabia 
que ele, Moro, seria seu concorrente obvio nas próximas disputas. Mas 
não voto nele, especialmente porque existe uma suspeita de que ele 
e o Deltan estiveram por trás da prisão politiqueira e vergonhosa do 
Beto Richa e da Fernanda, às vésperas da eleição, em um dos maiores 
absurdos do judiciário brasileiro. Também não voto no filho do Requião, 
pelo risco de ter “puxado” o pai ao invés da mãe. Eu gostaria muito de 
ver uma limpeza na fraquinha e suspeita equipe do Ratinho, mas vou 
votar no Sandro Alex unicamente em homenagem à melhor Secretaria 

de Cultura do Brasil, 
a Luciana Pereira, 
que levou o Paraná 
ao primeiro lugar na 
área cultural do país. 
Espero que o Sandro 
Alex, se eleito, limpe a 

casa, mude 99% da equipe, faça a reestatização da Copel e da Sanepar, 
desista de vender a Celepar, reveja o pedágio desnecessário nas 
rodovias estaduais.
5-	 Por fim, para 
combater a podridão 
do Supremo Tribunal 
Federal dominado 
pelo Lula, e porque 
acho que os petistas 
já tiveram tempo 
suficiente para 
sua locupletação 
financeira, já 
tiraram da pobreza 
todos os seus 
companheiros, vou 
votar no Bolsonaro.  
A máquina corrupta aparelhada, instalada nos Ministérios, nas 
estatais, nos fundos de pensão, precisa ser desmontada. Seu pai 
Jair não chegou nem perto de conseguir. Tenho opinião muito 
particular sobre o Lula: até hoje, Lula tinha horizonte político. 
Queria novos desafios, novas eleições, e isso servia como um freio 
nas suas decisões. Por mais que sua ousadia tenha aumentado no 
terceiro mandato (pensam que me ofendem quando me chamam 
de comunista, as isso me orgulha; ser gari é uma vergonha, o cara 
nem arruma namorada; homem tem medo de ser tocado, já as 
mulheres são tocadas desde crianças...), eu acho que no quarto 
mandato, que sem dúvida seria o fim do caminho, o Lula faria tudo 
que tem vontade e teve que segurar até agora. O risco de termos 
um país dominado por bandidos, até mais que hoje, seria enorme.  
Então, acho que um presidente mais normal, mais suscetível à 
opinião da sociedade como um todo, cairia melhor messe momento 
de país e povo quebrado.  
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O primeiro e único debate 
que teve a presença dos 
três principais candida-
tos ao Governo do Paraná 
terminou com uma sensa-
ção curiosa: os candidatos 
perguntavam uma coisa e, 
muitas vezes, respondiam 
outra. Em vários momen-
tos, parecia um debate de 
“loucos”, onde cada um 
aproveitava a pergunta 
para falar exatamente o 
que havia levado decorado 
de casa e preparado por 
cada marqueteiro.
O confronto mais eviden-
te ocorreu contra Sandro 
Alex. Sergio Moro e Re-
quião Filho partiram para 
ataques diretos ao candi-
dato do governo, exploran-
do pontos como o reajuste 
da tarifa de energia, obras de infraestrutura e a estrada de acesso ao Tayayá, revelando um suspeito acordo armado com perguntas e repostas no 

estilo trampolim da pancada.

Requião Filho apostou na ironia e tentou ven-
der a imagem de um Paraná idealizado durante 
os governos de seu pai, Roberto Requião, apre-
sentando projetos e realizações como se aque-
le período tivesse sido uma espécie de “ilha da 
fantasia”. Também procurou manter a narrativa 
de que seus adversários representam grupos po-
líticos tradicionais.

Moro chegou preparado para o confronto. 
Evitou se aprofundar em assuntos que poderiam 
exigir respostas mais detalhadas sobre sua atua-
ção no Paraná e concentrou boa parte do dis-
curso nos adversários. Atacou Requião Filho pela 
proximidade com Lula e Sandro Alex por ques-
tões relacionadas à infraestrutura e ao reajuste 
da tarifa. Ao mesmo tempo, buscou reforçar sua 
aproximação com Flávio Bolsonaro, tentando 
deixar em segundo plano o histórico de conflitos 
e divergências com Jair Bolsonaro.

Sandro Alex foi o mais pressionado. Cercado 
pelos dois adversários, respondeu com um dis-
curso baseado principalmente em obras e reali-
zações do governo, numa espécie de “decoreba” 
de infraestrutura. Quando partiu para o contra-
-ataque, recorreu à atuação de Moro no Sena-
do, especialmente à votação envolvendo Flávio 
Dino, além de questionar o resultado de sua pas-
sagem pelo Ministério da Justiça.
No fim, sobraram ataques, provocações, respos-
tas atravessadas e pouca conversa sobre propos-
tas concretas para o futuro do Paraná.

MARRETA NA BIGORNA

DEBATE DE “LOUCOS” NA RPC: ESTRATÉGIA DE MARQUETEIROS 
COM MUITO ATAQUE, POUCA RESPOSTA E VÁRIAS DECOREBAS
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Requião Filho (PDT), pode ser declarado o novo Moisés das Arau-
cárias e tentar abrir o Mar Vermelho estendendo sua mão e o seu 
cajado sobre o manto suspeito da corrupção, para colocar o PT 
dentro do Palácio Iguaçu. Muitos dos paranaenses já conhecem o 
estilo do PT em querer assumir o governo ou município do Paraná 

através de candidatura trampolim. Desta vez a 
chance do PT assumir o governo foi como fez 
com a Prefeitura de Curitiba, sempre se utili-
zando de partidos ou candidatos que sirvam de 
testas de ferros. Fato este já foi verificado em 
2012, quando Gustavo Fruet no PDT, foi utiliza-
do pelo PT, colocando Miriam Gonçalves, como 
vice-prefeita, para ganhar a eleição municipal. 
A gestão de Fruet foi a pior dos últimos 30 anos 
na capital, representando um atraso em todas 
as áreas. Fato é que Fruet não se candidatou 
para mais nada e ficou rotulado de ser um pés-
simo gestor, pois foi influenciado por caciques 
do partido e alguns políticos paraquedista pe-
tistas que vieram administra a cidade. Ao final 
do mandato, uma pesquisa do Paraná Pesqui-
sas apontou 63,2% de desaprovação à gestão. 
Agora em 2026, o PT que já usou Roberto Re-
quião ao governo e Requiãozinho para prefei-
tura, tenta está outra candidatura de fachada 
para ganhar o governo. O Paraná não pode cair 

nesta conversa e entregar um estado pujante nas mãos do atraso 
e de suspeitas corrupções.

ACORDA PARANÁ!!

O FRUET DE AMANHÃ! REQUIÃOZINHO, O MOISÉS DAS 
ARAUCÁRIAS, PODE ABRIR O MAR VERMELHO PARA O PT!


